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Ismar Costa assume Detran 
Em solenidade realizada on-

tem, com a presença do Secretário 
de Segurança Pública interino, 
coronel Atahualpa de Albuquer-
que, foi feita a transmissão do 
cargo de Diretor Geral do De-
partamento de Trânsito do Dis-
trito Federal. 

Assumiu o posto o bacharel 
Ismar Gonçalves da Costa, que 
antes, pela manhã, havia sido em-
possado no gabinete da SEP. Ele 
substituiu o bacharel Joseval 
Brito Carneiro. 

SOLENIDADE 
Na abertura da solenidade 

usou da palavra o ex-diretor do 
Detran, que disse: «Damo-nos por 
satisfeitos por havermos obtido 
em tempo relativamente curto, 
notáveis resultados quanto à , 
modernização administrativa a 
níveis de sofisticados sistemas 
eletrônicos de processamento de 
dados, o que coloca, sem favor, 
nossa autarquia, em primeiro 
lugar no país, modelo que vem 
sendo copiado por outras orga-
nizações congêneres da Federação 
Brasileira». 

Joseval 	Brito 	Carneiro 
agradeceu o apoio recebido do ex-
governador Elmo Serejo Farias e 
do ex-secretário de Segurança 
Pública, Aimé Lamaison; bem 
como de todos os auxiliares do 
Detran, durante sua adminis-
tração. 

COLABORAÇÃO 
Falando em seguida, o novo 

Diretor do Departamento de 
Trânsito, enalteceu a adminis-
tração de Joseval Brito Carneiro e 
expressou sua vontade de acertar, 
de trabalhar em prol do bem-estar 
do brasiliense, de sua segurança. 
Pediu a colaboração de todos na 
busca da tranqüilidade da po-
pulação. 

Por último, em rápido im-
prov.  iso, o cel. Atahualpa con-
gratulou-se com o ex-diretor do 
órgão, pelo trabalho realizado 
«modernizando e tornando 
operacional o Departamento de 
Trânsito»; e externou sua confian-
ça e certeza na administração de 
Ismar Gonçalves. 

-Meus amigos: é com justo 
orgulho que transmito o cargo de 
diretor geral do Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal, que 
exerci com dedicação e estímulo, 
por quase um lustro, ao meu subs-
tituto legal, meu prezado amigo 
dr. Ismar Gonçalves da Costa. 

Damo-nos por satisfeitos por 
havermos obtido, em tempo re-
lativamente curto, notáveis resul-
tados no campo da modernização 
administrativa a níveis até de 
sofisticados sistemas eletrônicos 
de processamento de dados, o que 
coloca, sem favor, a nossa autar-
quia , em primeiro lugar do país, 
modelo que vem sendo copiado 
por outras organizações congê-
neres da federação brasileira. 

Cumpre-me, neste instante, 
agradecer o apoio inestimável de 
suas excelências, o ex-governador 
Engg Elmo Serejo Farias e ex-
secretário de Segurança Pública 
do Distrito Federal. Cel. Aimé 
Alcibíades Silveira Lamaison, 
sem os quais aquelas metas não 
seriam atingidas. 

Desejo também consignar, 
mais uma vez, o meu mais profun-
do reconhecimento a todos os 
auxiliares da nossa adminis-
tração, desde o mais graduado ao 
mais modesto dos funcionários, 
pela dedicação, lealdade e espírito 
de sacrifício demonstrado ao longo 
do nosso trabalho. A todos eles, 
entre os quais se insere o diretor 
que assume, a minha mais sincera 
gratidão, rogando torná-la exten-
siva aos seus dígnos familiares. 

A solenidade 
de posse do 

novo diretor geral 
do Detran 

contou com 
a presença do 

coronel Atahualpa 
de Albuquerque, 

secretario de 
Segurança Pública 

interino. 

Desejo, finalmente, agradecer 
a elevada compreensão da co-
munidade do Distrito Federal pela 
participação demonstrada em 
nossas atividades, especialmente 
à imprensa escrita, falada e 
televisada pela contribuição em-
prestada à importante tarefa de 
educar para o trânsito. 

A todos o meu muito obri-
gado!" 

« Ao assumirmos o Cargo de di-
retor-geral do Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal, elevamos o 
nosso pensamento ao alto e agra-
decemos a Deus, a oportunidade que 
nos é dada de cooperarmos no bem-es-
tar da comunidade, através da luta de 
conscientização dos problemas do 
Trânsito. 

Dezessete anos atrás, descíamos 
na Estação Rodoviária desta cidade. 
Extasiados! Estupefatos! Viviamw,  
em sonho! Depois de tantos quilô-
metros de cerrado, estaríamos pisan 
do, pela primeira vez, o solo de uma 
cidade fantástica, futuristica, seria, 
sem sombra de dúvidas, a palavra 
mais adequada para nós, que aca-
bávamos de chegar do Rio de Janeiro, 
com seus 400 anos. 

Acreditamos em Brasília de tal 
forma, que hoje, nossa adorável fa-
milia, é constituída de uma esposa 
cai'ioca, mas, em compensação cinco 
filhos nascidos e criados aqui. 

Não é de nosso feitio prometer, 
mas aqueles que confiaram e confiam 
em nós, podem estar certos: a vontade 
de acertar; de trabalhar sempre em 
benefício da comunidade: de ouvir 
sempre seus reclamos e sugestões; de 
pedir com muita humildade a coo-
peração de toda Imprensa, e também 
as idéias dos jovens estudantes; será 
uma constante nesta casa, que tem no 
usuário o seu maior fiscal, pois a ele, 
principalmente, devemos prestar con-
tas do nosso trabalho que visa, 
unicamente, a seu bem-estar. 

A tarefa é árdua. A guerra do 
Trânsito, como se costuma dizer, é 
uma constante nas grandes cidades, 
mas como um soldado, fomos con-
vocados pelo Exmo° Sr. governador 
do Distrito Federal, Aimé Silveira 
Lamaison, para comandarmos as 
forças aliadas contra todas as forças 
inimigas do trânsito, principalmente, 
a desobediência à legislação e, con-
seqüentemente, um dos maiores ín-
dices ( proporcionais) de acidentes de 
trânsito do País. 

Todos nós, moradores do Distrito 
Federal, temos obrigação de nos con-
cientizarmos destes tristes dados, 
Brasília, moderna e jovem Capital, 
não merecia e não merece estar in-
cluída nestas chocantes estatísticas. 
Devemos lutar com todas as nossas 
forças, não apenas para dar à geração 
do terceiro milênio deste « Brasil 
coração do mundo, Pátria do evan-
gelho» , mas o exemplo de uma co-
munidade onde o « problema trân-
sito» deixou de existir, através da 
conscientização e da responsabilidade 
do seu povo. Doutor Joseval Brito 
Carneiro — aproveitamos o ensejo 
para agradecer, e neste momento o 
fazemos em nome da maioria dos 
usuários desta casa, o muito que sua 
administração fez pelo trânsito de 

Brasília. Marcante, notória e eficien-
te, V Sa. pode estar certo que a mes-
ma permanecerá na lembrança dos 
inúmeros amigos que conquistou nes-
ta cidade. Nossos votos sinceros são 
de que o mesmo brilhantismo acom-
panhe-o em suas novas funções. 

A Policia Militar do Distrito 
Federal, nossa casa. a certeza do apoio 
a esta gestão que se inicia, pois lá só 
deixamos amigos e muitos aqui estão 
presentes trazendo o incentivo e o es-
tímulo ao velho companheiro. 

Ao Exmo Sr. governador do Dis-
trito Federal, Aimé Alcibíades Sil-
veira Lamaison, os nossos agrade-
cimentos sinceros pela indicação. E 
V .Exa. pode estar certo que envi-
daremos o melhor dos nossos esforços 
para levar avante esta tarefa, onde o 
objetivo maior é o bem-estar do 
homem — sua segurança — sua tran-
qüilidade — sua certeza de volta ao 
lar. 

A imprensa — a certeza de que sua 
opinião — crítica ou sugestão serão 
recebidas como subsídios valiosos. 
visando a reavaliarmos nossos atos e 
funções. 

A todos os nossos funcionários a 
certeza de lutar, e muito, para que a 
vaidade e orgulho não tenham guarida 
em nosso ser, e continuemos o mesmo 
chefe, mesmo orientador, o mesmo 
amigo. 

Caros amigos, é difícil encontrar 
palavras que possam externar, com 
sinceridade, a emoção de revê-los 
i odos juntos — em apoio a este com-
panheiro. As suas presenças fazem 
aumentar, e muito, a responsabilidade 
deste cargo: mas podem estar certos 
de que tudo faremos para não decep-
cioná -los» . 
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